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A EXPANSÃO URBANA DE CAXIAS DO SUL (RS) E SUA RELAÇÃO COM A EVOLUÇÃO DA MAESA – FÁBRICA 2   Resumo A narrativa
da evolução de uma cidade não significa contar sua história em uma única direção. O tombamento, em 2015, da Fábrica 2 da
Metalúrgica Abramo Eberle S.A - MAESA, constituído por um conjunto arquitetônico de grande dimensão na malha urbana de Caxias
do Sul, justifica esse estudo que tem como objetivo apresentar de que forma ocorre a expansão urbana de Caxias do Sul e como esse
complexo  industrial  se  insere  na  dinâmica  da  cidade,  visando  assim,  compreender  os  atores  envolvidos  e  presentes  nas
transformações deste imóvel. Quanto à metodologia, realiza-se levantamento bibliográfico e mapográfico acerca da história de Caxias
do Sul, com ênfase na sua evolução urbana e na evolução dessa indústria. Define-se, para essa lógica, um vetor de deslocamento: o
uso e os benefícios da terra antecipando-se a sua valorização na ampliação patrimonial tanto industrial, quanto residencial de seus
proprietários. Desta forma, apresenta-se o local como natureza primária. Destaca-se que com o tombamento passa-se o imóvel para a
prefeitura, com a finalidade de uso público cultural e turístico e, com a garantia da preservação do patrimônio arquitetônico. Pela
análise constatou-se: que a sua instalação, nos arredores da cidade, forçou seu crescimento para além dos limites urbanos, criando
uma infraestrutura para atender as demandas da população; que a cidade se organizou no seu entorno e que a expansão urbana é
possível ainda no sentido leste/sul e, infere-se que o valor comercial do espaço MAESA, seja um dos mais elevados da cidade. Assim,
devido a relevância do tema, surgem questionamentos a respeito dos interesses dos atores locais e das  possibilidades de usos para o
equipamento, inclusive como atrativo turístico capaz de alargar o horizonte cultural e criativo de toda a região.   Palavras-chave:
Evolução Urbana. Caxias do Sul.MAESA.  Patrimônio histórico. Turismo.
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